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MISSÃO

O objetivo desta revista é publicar o trabalho de estudantes de português, de 
modo a criar ou a viabilizar uma comunidade entre eles. A gênesis da publi-

cação foi o próprio interesse dos estudantes da Universidade da Pensilvânia. 
	 Em 2011, os alunos do curso de PRTG221, um curso de introdução à 
cultura lusófona, leram um volume de contos africanos em língua portuguesa e o 
romance Terra Sonâmbula de Mia Couto. Como projeto final, vários alunos deste 
curso optaram por escrever seu próprio conto (e não um ensaio), considerando 
os elementos comuns nos textos lidos. O resultado foi uma fascinante coleção 
de contos produzidos por estes alunos de nível avançado, que publicamos 
neste volume. Esta edição da revista Saudade, então, dedica-se à contribuição/
influência do componente africano da cultura lusófona.
	  Este projeto visa a promover e disponibilizar o texto produzido pelos 
alunos, com o propósito de divulgar suas estórias, tornando-as acessíveis a um 
público mais amplo. Esperamos que esta revista continue a incluir, no futuro, 
trabalhos de estudantes de outras instituições. Essa é uma contribuição tanto ao 
ensino de português como língua estrangeira, como uma tentativa de fortalecer 
os laços entre a comunidade dos estudantes de língua portuguesa. 
	 O título da revista foi, também, sugestão dos alunos. Aqueles familiariza-
1dos com a língua portuguesa e cultura lusófona preferem acreditar ser a “Sau-
dade” um sentimento eminentemente luso. Gostamos de acreditar que nem 
“nostalgia”, nem desejo pelo passado conseguem transmitir a noção expressa 
em “saudade” e, em nome dessa singularidade, que é, ao mesmo tempo uma 
marca da pluralidade de culturas  e de povos de língua portuguesa, decidimo-nos 
por este título. 
Esperamos que este projeto cresça e dê frutos. Nós esperamos ver publicados 
aqui os trabalhos de outros estudantes, a expressão da sua criatividade e talen-
to, e o interesse e dedicação pela Língua Portuguesa. 

Mércia Flannery
Editora
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NESTE 

VOLUME
Neste volume apresentamos os 

trabalhos finais dos alunos do 
Programa de Português nas disciplinas 
de PRTG202, Português Avançado e 
PRTG240, Cinema Brasileiro. Com o 
obejtivo de estimular os estudantes 
a falar de modo mais natural, sem 
depender de um texto escrito, pediu-
se que preparassem pôsters, para a 
apresentação final, nos quais as imagens 
servissem como uma espécie de narrativa 
visual. Deste modo, os estudantes teriam 
como base para a produção oral, os 
recursos visuais. O resultado do trabalho 
foi bastante positivo e visualmente 
estimulante e belo. Encontram-se neste 
volume os pôsters sobre a variedade de 
temas apresentados como projetos finais 
e que cobrem desde o cinema brasileiro, a 
questões políticas e contemporâneas de 
interesse dos alunos.
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Eu vou apresentar sobre o 
significado da viagem de 
Max e depois falar sobre 
diferentes eventos culturais que 
representam a metamorfose, 
ou algo similar, nas vidas de 
pessoas reais.

Ahmad Jones
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O Brasil sempre apresentou a ideia 
de que tem uma democracia racial, 
que não tem os problemas de 
raça que países como os Estados 
Unidos enfrenta, frequentemente. 
Mas, hoje em dia é evidente que 
cor de pele é muito importante na 
sociedade brasileira. Já vimos várias 
vezes nos filmes que assistimos 
que as pessoas com pele escua 
têm uma consciência da cor da sua 
pele. Eu quero explorar a ideia de 
“democracia racial” e se ainda é 
verdadeira hoje me dia no Brasil.

Alex Bendix
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Caroline Marques | Projeto Final | Mércia Flannery  
 

O REALISMO BRASILEIRO 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

  f iccão 	
     cinema 	
   realidade 	
  

Que Horas Ela Volta? 

	
  

O Realismo Brasileiro
O meu trabalho enfoca o filme “A que horas ela volta” e 
o papel do realismo no cinema brasileiro.

Caroline Marques
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Folcore
 brasileiro

Catalina Mullis

	 Nesta aula, nós temos falado muito sobre o mito da democracia racial 
no Brasil. Através dos filmes que temos assistido na aula, temos visto que de 
fato o Brasil, sim, discrimina na base da cor de pele das pessoas, embora o 
país queira perpetuar a ideia de que não existe discriminação racial por causa 
do fato de que ninguém é puramente branco, ou negro, ou indígena. Muitos 
dos alunos também têm desconstruído o mito da democracia racial nas suas 
apresentações sobre o racismo, as favelas, etc., mostrando que são os negros 
especificamente que enfrentam muitas desigualdades sociais por causa da 
sua cor de pele. Eu concordo com os meus colegas, mas o Brasil continua 
tentando perpetuar aquela ideia de muitas maneiras. Uma delas é através 
dos filmes e outra é através do folclore brasileiro. O Brasil especificamente 
quis construir um corpo de símbolos, nacionalistas que daria a impressão 
de que o Brasil é um lugar onde todas as raças existem harmonicamente. 
Então eu quero não só explorar esses símbolos mas também desconstruí-los 
e mostrar que contribuem ao mito da democracia racial.

Catalina Mullis
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[      ]

+ +

Daniel 
Weissfisch
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Disparidade da Riqueza
Edi Yaffe

Orfeu Negro (1959) Assalto Ao Trem Pagador (1962) Cidade de Deus (2002)

Linha de Passe (2008) O Som Ao Redor (2012)

O Fim da Ditadura Pobreza Ainda

Disparidade da Riqueza
	 A razão pela qual eu estou fazendo 
este projeto é porque, nos últimos 
50 ou 60 anos, o Brasil tem crescido 
economicamente muito; no entanto, a 
questão permanece se ainda é o mesmo 
que era antes. A resposta é que o Brasil 
mudou, mas não muito. Na década de 
80 o coeficiente de Gini do Brasil foi em 
torno de 60, enquanto agora é em torno 
de 52. Isso faz que seja o país número 
19 com a maior desigualdade. O número 
1 no G20. Talvez as pessoas pobres do 
Brasil estejam ganhando mais dinheiro, 
mas os ricos ainda são muito mais ricos. 
Além disso, mesmo que eles estejam 
ganhando mais e comprando objetos de 
curto prazo, eles ainda não têm acesso a 
bons produtos a longo prazo, tais como 
habitação, educação e cuidados de saúde.

Edi Yaffe
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Flora apresentou sobre as cotas 
raciais no Brasil.

Flora Bahri 
Carneiro
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A Imigração e a Diversidade Cultural do Brasil

Apresentou sobre a diversidade étnica e cultural e o papel das 
comunidades imigrantes no Brasil.

Joey Fisher
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Os	
  origens,	
  os	
  responsáveis,	
  as	
  
consequências	
  
	
  	
  	
  	
  	
  	
   	
   	
   	
   	
   José	
  Toro	
  

O nazismo na América do Sul 

As origens da manifestação do movimento no 
continente, os responsáveis por transportar ex-nazistas 
para o continente depois da guerra e as consequências 
da presença de ex-nazistas na política e sociedade sul-
americana.

José Toro
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José Gedeon apresentou sobre a corrupção no Brasil.

José Gedeon
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Amazônia:	
  	
  
o	
  maior	
  recurso	
  do	
  mundo	
  

	
   	
   	
   	
  	
  
	
   	
   	
   	
  Julia	
  Fordham	
  

Dan	
  Janzen	
  

Amazônia: o Maior Recurso do Mundo
Apresentou sobre a riqueza da Floresta Amazônica e os 
desafios que enfrenta

Julia Fordham
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Capoeira e cultura 
afro-brasileira

Uma coleção de imagens 
representando as origens e 
desenvolvimento da capoeira 
no Brasil. Fazendo uma 
relação com o filme Capitães 
de areia e como os meninos 
usavam a capoeira na mesma 
forma que os escravos 
durante a escravidão.  

Natalia Revelo 
La Rotta

 

 



1530-1850

1850-1900

1900-1930

Brasil

A história da 
imigração para 

o Brasil

1930-1970

Natalia Revelo La Rotta
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Um breve resumo da 
longa história da imigração 
para o Brasil inspirado no 
romance Max e os Felinos. 
Começando durante a época 
colonial e terminando no 
ano  de 1970 com o governo 
de Getúlio Vargas.

Natalia Revelo 
La Rotta



 

  

Capoeira  
Historia 

Quilombos 

Estilo 

Musica 

Capoeira Hoje 

Capoeira Como Um Jogo 
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Olívia Venâncio
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Type to enter text

PEDRO LOUREIRO 
O DESENVOLVIMENTO DO 
BRASIL
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O Desenvolvimento do Brasil
	 A minha apresentação aborda temas importantes para 
o desenvolvimento do Brasil, como a economia, o sistema 
de educação e o sistema de saúde. O Brasil tem uma grande 
oportunidade de se desenvolver nos próximos anos e está nas 
mãos do governo tornar o investimento realidade. Para isso é 
necessário ter metas concretas e um governo transparente.

Pedro Loureiro
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Tradição no Cinema Brasileiro
Rebeca apresentou sobre as tradições da sociedade 
brasileira, tais como vistas nos filmes brasileiros. 

Rebeca Maia
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Brasil	
  sob	
  LULA	
  (aka	
  Nacionalista	
  Esta,sta)	
  vs.	
  Brasil	
  sob	
  DILMA	
  (Polí,co	
  Corrupto)	
  	
  

Depois de Lula
	 “Na política, comparar e contrastar   chefes de estado 
passados ​​e atuais é um exercício que sempre emociona as 
pessoas. Isso porque permite que os constituintes comparem seus 
estilos de liderança, como eles lidam com questões diferentes e, 
mais importante, para os cidadãos  manterem seus líderes sob 
controle. No entanto, o Brasil é um caso diferente e aqui está 
o porquê. O Presidente Luiz Inácio Lula foi conhecido por 
muitos como “o melhor presidente”, e ele levou o Brasil a se 
tornar o segundo mercado emergente mais atraente depois da 
China. No entanto, hoje essa história está desaparecendo. Do 
mesmo “Partido dos Trabalhados” no Brasil, Dilma Rousseff  
chegou ao poder depois da incrível liderança de Lula e assumiu 
o poder em 2011. Ao contrário de seu antecessor, ela tem estado 
sob tanta pressão por parte dos cidadãos, imprensa e congresso 
que estão acusando-a de corrupção e de falta de atenção grave 
à Hidrelétrica na Amazônia, etc.... É interessante ver como as 
coisas se desenrolam, uma vez que o Congresso já começou o 
processo de “impeachment.”

Remi Manzi
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Sebastian	
  Corina	
  –	
  O	
  Futebol	
  e	
  o	
  Racismo	
  no	
  Brasil	
  

O Futebol e o Racismo no 
Brasil

Na minha apresentação, 
vou falar sobre o futebol 
como saída do racismo na 
sociedade brasileira. Também 
vou falar um pouco sobre 
o filme “Linha de passe” e 
sobre o futebol como saída 
da pobreza no Brasil.

Sebastian 
Corina
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Quer ser publicado em SAUDADE?
Se quiser publicar seu artigo ou trabalho, envie-o para: 
merciaf@sas.upenn.edu

No próximo volume:
OUTONO 2016
O próximo volume será um volume de tema livre. 


